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JUSTIÇA DO TRABALHO 

3.a REGIÃO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

Dist. . 	 JCJ n.°  ..... . . 8/.72. 

Li] AUDIÊNCIAS 
OBJETO—$al.,Dif. 13Q sal.713 Q s1.,Frias prop.,Repo 

sem. rern. ,FGTS. 	
.I5/5/72,&sI.,4O...h.s... 

- 

:-- 

RECTE—Elza ds Grgas Ferreira 

4 

RECDO_Lanchonete do C omércio Ltda. 

Cr$ 1.217,97 

AUTUAÇÃO 

Aos 6 dias do mês de 	...........abril 	. 

do ano de 1972na Secretaria da Junta de Conciliação 

e Julgamento de Goinia 	 autuo a 

rec1arnaçO 

quesegue 	............................................................................ 

Secretaria 

MOD. 1 
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MANOEL ANTUNES DE MENEZES SOUZA 
InscrlçSo n. O.A.B. Sob o nO 1312 	 -, 

ADVOCACIA EM GERAL 

- 	 1 

OON OLAQ 	*I14* DE 

Prn&O 
1 	 -.-------• 

i.±. 
N° 

JtSW DO i43 

Diz, ELZA DAS GRAÇAS PERREIRA, 
portadora da carteira profissional nQ 77.301 9  srie 227 9  residente e 
domiciliada à Rua 200, n 2  381, — Vila Nova, nesta Capital, por seu ba 
tante procurador, infra-assinado (m.j.), advogado inscrito naO.L3-
Secçao de Goiás sob o nQ 13121 CPP-004514101, com escritório à Ru.a 2 1  
285 — Ed. ttCarlos Chagas — 62 andar, conjunto 608, teleftne:2-49-34-
centro, nesta Capital, vem, mui respeitosamente, à digua presença de 
V. Exa, oferecer açao reclamatória-trabalhista contra LANCHONETE DO - 
C012R0I0 LTDA., estabelecida à Rua 4-B, n2 27, -Viela, centro, nesta 
Capital, e assim o faz pelos fatos e fundamentos seguintes: 

1 — A reclamante foi admitida para trabalhar na reclamada a 22 
de junho de 1.971 9  muito embora a reclamada tenha registrado seu con-
trato de trabalho a partir de 19/10/71, percebendo o salário de Cr$ ... 
1172,80 (cento e setenta e dois cruzeiros e oitenta centavos), sendo in 
justamente dispensada a 14-1-72, exatamente ap6s decorrer 14 dias que 
a reclamante havia dado *avisO_prévio de 30 dias a reclamada, havendo e 
ta rompido a relaço de trabalho, desrespeitando, dessa forma, o direi 
to da reclamante quanto ao restante do aviso: 16 dias. 

2 — A reclamante, embora percebesse, apenas o salário-mínimo, — 
prestava serviçs 2. reclamada, inicialinente, das 6 às 19,30 horas, al-
moçando no pr6prio - loca], de trabalho, nao tendo nenhum intervalo para 
repouso, ou descanço, no horário das refeiçes, fazendo essas ao mesmo 
tempo q.ue atendia a fregueses no balcao, lapso de tempo que durou do — 
início de seu contrato de trabalho até 30/11/71 9  quando passou a traba 
lhar das 6 às 21 horas, isto é, até 15/12/71. A partir de 16/12/71 at 
31/12/71 seu horário de trabalho era das 6 às 23 a 24 horas, em virtu-
de do movimento das festas natalinas, uma 'v4z qiie o estabelecimento 
pr6xixao ao conircio sírio-libanez da Rua Quatro. 

3 — optante pelo F.G.T.S. e a reclamada pagou-lhe apenas, Cr$ 
40,00 (quarenta cruzeiros) a titulo de 132 salrio de 1.971. 

Ao ser-dispensada, n.o recebeu: o restante do aviso-prévio: 16 
dias; diferença do 132 sal&rio de 1.971; 132 salrio de 1.972; farias 
proporcionais; horas-extras de todo o perodo de trabalho;F.G.T.S.,i-
dem, idem, bem como jamais teve repouso seinua1 remunerado. 

Face ao exposto a reclamante, por seu bastante procurador, com 
fundamento em os artigos 490, 132,  aLínea a, 59, § 12, todos da C.L.T. 
na lei nQ 4.090, de 13-7-62; na lei n2 6051 de 5-1-49; na leinQ 5.107 
de 13-9-661 requer, mui respeitosainente, à V. Exa. a notificaçao da — 
reclamada para comparecer em audincia a ser previainente desiguada, — 
conteste a obrigaçao, se quizer, sob pena de reveliae finalmente seja 
condenada no pagamento das seguintes parcelas abaixo: 

Segue... 

Causas civeis - comerciais - criminais - trabalhistas - le9islação fiscal 
Escritório Rua Dois n° 285 - 6 andar - Sala 608 - Fone 2-4931 - Goiânia - Goiás 

_EXMO. SR. DL 
GOIÀNIA — 
PRAÇA CVI0A 9  
N E 6 T A 

JUIZ-PRESIDENTE DA JUNTA DE 

IJ 



MANOEL ANTUNES DE MENEZES SOUZA\ 
Incriçio n. O.A.B. Sob o n 1312 	 11 

ADVOCACIA EM GERAL 

oõnciusao, fie. 2 

— 	 a)-16 dias de sa1rio, relativo ao restante do aviso-prvi 
cuja rescisao foi provocada pela reclamada, .....Cr$ 91., 

b)-diferença do 13 2 sal&rio de 1.971, 46 1 1 

c)-13 2  sal&rio de 1.972, 1/12 de 3 dias, ..........Cr$ 14 9 1 

d)-Prias proporcionais, 7/12 de 20 dias,.......89C4' 66, 
e)-1.160 horas-extras a $ 0,86 p/  hora, 
f)35 reousos senianais reniunerados, inclusive feria- 

dos civis e religiosos, reconhecidos por lei, ..Cr$ 20l, 
)-P.G.T.S., áM como c6digool, 

(soma das parcelas reclamadas, exceto F.G.T.S.,c6digo 01 ÀM:.Cr$ 1.217 9  
(hum mil, duzentos e dezessete cruzeiros e noventa e sete centavos). 

Protesta provar o alegado por todos os gneros de proas 
permitidas em direito, depoimento pessoal de representante legal da re 
clamada, na pessoa de seu gerente, Sr. About Ltaif, de testemunhas, etl 
que desde ja ficam requeridos. 

Requer, sejam feitas as anotaç6es da carteira profissional 
em audincia e a aevoiuçao da carteira de saude da reclamante que se 
acha retida indevidamente pela reclamada. 

Requer, finalmente o pagamento em audincia das parcelas 
incontroversas, sob pena de pagamento &a dabro, "ex-vi" do artigo 467 
da Consolidaçao das Leis do Trabalho. 

Pede deferimento 
G.oina, 5 de abrj4de  1.972./ "  

p P 4a7/i 	 D O 	
OO45 ' 

Causas civeis - comerciais - criminais - trabalhistas - lesislação fiscal 
Escritório Rua Dois n. 285 - 6. andar - Sola C08 - Fone 2-4931 - Goiânia - Goiás 
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PROCURAÇÃO 
ILO TRABALHISTA — 

Pelo presente instrumento particular de procuração datilografado e 

por 12111 assinado , EIZA DLS GRAÇASFERIE.....t1eira,so],tejra ....c.rciria .._.. 
doid ...4a ....... .Rua 299, 1,Vila ......nesta i4.tal,. 

:.:.:,: .:.:.:,:,: :.:,:.:::,::: 

nomeio e constituo IV'bastante  procurador oz Drx.M!.NQEL .411TUMESDE .IN .. 

? ° 	 Capita.................... 

.• • e e • 	e • 	,.: 00 

inscritos na Ordem dos Advogados do Brasil, - Seção de Goiás, sob os n.° . 

12, ..... !..t.!e,.. . ...... ............: com escritório pro fi sei anal à 

Av. Goiás n.° 285 - Edifício Carlos Chagas 4.° andar - conjunto 409, 

Telefone 2-1025 - Centro, nesta Capital, na forma do artigo 107 e com os po-

deres da cláusula ad-juditia, inclusive os resalvados pelo Art. 108 tudo 

do Código do Processo Civil e do fôro em geral para defender os direitos e 

nterêsse do(s) outorgante(s), em qualquer juízo, fôro ou instância, inclu- 

iva na ajraba].hoe perante as repartições piihlicas, sejam quais 

Drem, usando, ainda o referido procurador dos poderes especiais de apre- 

ntar queixa-crime, firmar têrmo de compromisso de inventariante, disis- 

ir, acordar, discrdar, passar recibos, dar quitação, levantar suspeição 

substabelecer, o que tudo será conservado como firme e valioso, ficando os 

honorários do referido procurador como consta do verso da presente procura-

ção o que para todos os efeitos, valerá como contrato de honorários profis-

s i ona is, especia1erite para proioirer aço recliattria trabalhista contra 11 IANCHONE_ 
TS DO C0RCI0 LTDA Ø ", estabelecida à Rua Rua 4.3, centro, nesta Capital, 

:•. 	 ,. 	 :: 

Goiânia, 24 de de 19' . 

4 . 	 ..................... 
BeI Joãq. Câd»ø' de OIveira 

Rconheçoi 	
.......................... ......  

• ffrma  

SUBSTJT 	

/ 
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Carta de Aviso 

DO EMPREGADO _ZÂ DALcJ GRAÇAS REIRA 

- À FIRMA 	
ANCHGNETE DO 00 1  CIO LIDÀ 

De conformidade com a exigência do art. 487 da Consolidação das Leis do Trabalho, faço a presen-

te, na qualidade de seu empregado, para notificá-lo(s) que, extinto o prazo legal deste aviso, (_TRINTA (30 

dias) pretendo deixar, expont.neamente, e no meu próprio interêsse, o seu serviço. 

Solicito colocar o seu ciente na cópia junta, pelo que antecipo agradecimentos. 

Ciente 	 - 

2 
kss,atura do Empregador  

2105 - Papelarias : Eduardo e Roriz  

Atenciosamente, 

C.QIÂNIA—(G0), 01 DE JANERC DE 1. 97 
Data 

tVLP 
Assinat a do Emregado 

x_  2 

Testemu ha 

Testem unha 

11 
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Lanchonete do Comreio Ltda. 
Rua L-B, nQ 27-viela -centro 
Nesta 

Elza das Graças Ferrelra 

Praça 'hica, nQ 9 
13 L.O 

treze e quarenta 	 15 	quirze 

maio-72 

0 

rr 

Goir1a, 6 	 abril 	 72 

Certifico  

................ 
foi  

piO 

_____ 
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=XXXXÁÁXXX.X GO1IA 

xx:UXX X Ofc. ng 412/72 
578/72 

ELza das Graças Fezrejz'a 
Lanchonete .o Coiezcje Ltda, 

'5 
/ 
	 maio 	72 	13,40 

GerL 	Y 	L_ (/q 

pelo T 

CÁ. di ctcrc1 



1 PODER JUDICIÁRIO - JUSTIÇA DO TRABALHO 
J C J DE 	 Gol. sri ia 

.4. 

ATA DA AUDIËNCIA RELATIVA AO PROC. N.° JCJ- 578 / 72 

Aos 15 dias do mês de 	nisto 	do ano de 19 72 	,às 13,kOhoras, 
em s.ua sede, reuniu-se a 	Junta de Conciliação e Julgamento de 

sob a presidência do Dr. HERÁCITO RENA JT)NIOR 
MM. Juiz do Trabalho, presente os srs. 1,1 rlando Bravo da Rocha Porrls 
vogal representante dos ernprceadores, e Ssbastto Gomes de Amorlm 
vogal representante dos empregados, par. tnetruço e ju1sinento 	da 
reclamação ajuizada por Elzs das Graças Ferr.tra 	 contra 

Lanchonete do Conrclo Ltda. 	 relativa a 

sairio, e te * 

no valor de Cr$1.217,97 

Aberta a audiência, foram, de ordem do MM. Juiz presidente, apregoa-
das as partes. !resent,s ambas. A recte, acompanhada do Sr. Dr. Àsroe l - 

Artunes Meneses Souza e a reoda. representada pelo Sr. Dr.,dtgo, repri 
sentada pela Sra. Taja Faouzat Abou Ltaif acompanhada do Sr. Dr. Jorge 
Augusto Jungmann. 

A recda. apresentou sua defesa por escrito acompanhada de documen-
tos, que lida foi anexada aos autos, abrindo-se vista à rec•, pelo - 
orazo de tres dias. 

CorctlIaço rroposta no foi aceita. 

'ara prosseu1mento foi, destrada audl.encl.s p 	o dia 16 de agos- 
to do correrte ano, as ik,OO horas cientes as 	r-ts. 

N&da asia. 

$ 
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4 
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Nesta data faç, juntad, 
aØ.3 prente3 aut, dø 

nia  
7c 

±: 



Jorge Jungmann, Emilio Finotti e 
Jorge Augusto Jungmann 

- 	ADVOGADOS 

/7 

4 

xxno. r. Dr. Juiz resionte cio Junta de onciliaço e Jul, ame 

to de Goinia. 

LA1:cHOE1E DO COiCIO LTDA. por seu / 

proprietrio e via de seu dvogado, abaixo_assinado, (mandato - 

junto), qualificada na RecJmatria que lhe inove ELZA DAS GRAÇA;$ 

FRPEIRA e com audincia designada para o dia 15 de maio de / 

1.972, as 13,14.0 horas, vem mui respeitosamente frente a V. Ixa, 

apresentar a sua contestação e na forma seguinte: 
1)- A Reclamante no foi despedida e - 

sim ofereceu o copetente aviso prévio (doc. anexo) no sendo, / 

portanto, devido diferença de salrios a titulo de aviso. A RecJ 

iflda contestante poderia e pode dispensar o prazo do aviso. Ade-
mais, tal no acontece, isso porque no houve a prestaço de se 

vimos nos dias mencionados. A aviso dado pela Reclamante tem va-

lidade, isso porque em a mesma menos de um ano de casa; 

a)- A Reclamante no iniciou a presta 

j
ço de serviços na data mencionada, e sim na data constante da 

anotaço de sua Carteira Profissional e a firma reclamada efetu 

ou o pagamento do 13Q salrio de 1.971 na proporçO exata, con 

f rme faz prova o documento incluso; 

3)- A Reclamante ofereceu o aviso prv 

i\em 1Q de janeiro de 1.972 e só trabalhou até o dia 13 do mesmo 
o que ilimina o 1/12 avos do 13Q. Seria necessriO trabalha: 

parcela igual ou su)err a lLi. dias; 

L)- A firma Reclamada no trabalha aos, 

domingos, dias santos e feriados, isso porque vive em consequfl 

cia do comércio e esse cerra as portas em tais dias. A Reclaman 
te percebia por ms e o Descanso Semanal estava incorporado no, 
salrio mensal. Ninca houve trabalho em dias destinados ao repo 

so; 
O pedido de demissão ilimina as fé 

rias proporcionais; 
A Reclamante no trabalhou no perí 

d indicado na inicia 	w Nl) &ntr ua carteira. aUn 



Jorge Jungnwflfl, Ern10 Fino tti e 
Jorge Augusto Jungmaflfl 
- ADVOGADOS - 

fls. a 

o trabalhou horas extras as recebeu na forma devida, conforme-' 

testam os documentos. O pedido de horas extras indicado na in 

c mi é absurdo. A Reclamada, como dito, sO furcionad em conseç' 

c i do comércio e em uma viela. Fechado o comércio, isso por vo 
a das 18,00 horas o movimento termina. As poucas horas extras 

Ic ue existiram forsm pagas devidamente. 
Assim espera a improcedricia da aço, is 

s° por 5er de direito Oe de Justiça. 
Protesta por todos os meios deprovas em 

ireito perntidas, testemunhas, documentos, depoimento pessoal 

te. 
N0stes trmos, 
1. deferimento. 

Goin 
/ "15 e maio 

96 

4.97a 

7/ 
(1 

Rua 3, 623 - Fone 6-4969 - Ed. Ncin Rcs (sô 
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INSTRUMENTO PARTICULAR DE PROCURAÇÃO 

Pelo presente instrumento particular de procuração, LA-i 
CHt*, aíÍua -B, 

n. 27, centro, neste ato devidaiente represeniada pela sua'socia - 
Da. TAJA FAUUZAT ABU LTAIF, libaneza, casada, comerciante, reside 
te e douiciliada nesta Capital, 

nome!a/rn e constitue/m seus bastantes procuradores, os Senhores JORGE JUNGMANN, 

EMILIO FINOTTI, JORGE AUGUSTO JTJNGMANN, advogados e a Senhora ÂNGELA 

JUNGMANN GONÇALVES, estagiária, brasileiros, casados, residentes e domiciliados em 

Goiânia. Capital do Estado de Goiás, onde têm escritório ã Rua 3, n.° 623, sôbreloja, 
Edifício "Naim Rassi", centro, telefone 6-4269, inscritos na Ordem dos Advogados do 
Brasil, Seção de Goiás, sob os n. 18  629, 1.223, 1.655 e 130, cadastrados no C. P. F. sob os 

•OS 003376921, 002731391, 013140251 e 002873261, respectivamente, aos quais coniere/m 

plenos e gerais podêres, inclusive os das cláusulas extra e ad-judícia, mais os de darem 

e receberem quitações, assiiiarern recibos, transigirem, desistirem, firmarem têrmos, usa-

rem de medidas preventivas, interporem e seguirem recursos cabíveis, podendo subs-

tabelecerem esta, no todo ou em parte, com ou sem reserva de podêres, agindo con-

junta ou separadamente, independente de ordens de nomeação e ainda para - 
c 	c 

ELA DAS GRAÇAS 	brsiieira, solteira, couercieria, r. 
sidente e domiciliada nesta Capital podendo os ditos procuracO-
res ora.ticarem todos Os atos necessarica ao fiel cumpriantO do-
presente mandato e ratificando os poderes acima impressos. 

Goinia, 15 de maio de 1.972. 
LAJCiCiiETE DC OCiiEiCI • LÏ .. 

nja Faouzat bou Ltaif. 

qc/a7_F'o 	
-2O29 

firma- 

dou f 

íC n  , 197 

- - 

1 



Carta de Aviso Prévio 	/ 
DO EMPREGADO ELZÂ DAS GRAÇAS PERRIRA 

À FIRMA 	 LANOHONETE DO COMERCIO LTDA 

De conformidade com a exigência do art. 487 da Consohdaço das Leis do Trabalho, faço a presen- 

te, na qualidade de seu empregado, para notific.-lo(s) que, extinto o prazo legal dêste aviso, ( _TRINTA (30) 

dias) pretendo deixar, expontneamente, e no meu próprio interêsse, o seu serviço. 

Solicito colocar o seu ciente na cópia junta, pelo que antecipo agradecimentos. 

Á 

4 

Ciente : 
/ 

2 F 	
rcior 

2105 - Papelarias : Eduardo e Roriz 

Atenciosa mente, 

GOI1NIA—(G0), 01 DE JANER0 DE 1 
Data 

KI 

 



RECIBO DE QUITAÇÃO DE SALÁRIO 

Passado pelo Empregado 	 - 	- 

firma  

referente 	 - _- 
PERÍODO DE SERVtÇO 

SalrioCr$ 1T,' 

Cr$ 	 Cr$ 
DESCONemS: INPS Cr$  

Pdiantamentos Cr$  

(*) 

Recebí da Firma - 	 -- 

	

- 

 

Cr$ 	Cr$  

LÍQUIDO A RECEBER Cr$ 

- 

aimportnciadeCr$  

proveniente de serviços prestados no período aca referido, 

inclusive descanso remunerado e horas extraordinárias. Confesso-me, em virtude dêste re-

cebimento, pago de todos os meus haveres, com a supra mencionada firma, atg esta data. 

de 	-_de 19 

ÀSS1!ATURADE QUITAO 
(*) Mencionar por extenso, o valor do salario, sem os descontos. 

2102 - Papelaeie Eder'do e Por-iz 



RECIBO DE 13°. SALÁRIO 	 /1 
13°. Salário NCr$43 1 20 

- 	.... 	-....- 	 ——NCr$ 	4.3,20 NCr$ 

Desconto - INPS7,2 °/.NCr$ 	 3,11 	.. 

LIQUIDO A RECEBER NCR$ . 4.01.0.9 

Recebi da firma LANCHONETE .DO 	 1 .TPA-:..-  -------------- - 	—:—-;- 

minha empregadora, a importância acima declarada de NCr$ 40,09— 

Ve 	 . -..- 	 .... . proveniente da Gratificação de Natal (13° Salário) 

a que tenho direito e prevista pela Lei n°. 4090, de 1317162 ou sua nova regulamentação - Decreto n°. 57.155, 

de 3111165. E, por ser verdade, firmo o presente recibo, pelo qual lhe dou plena quitação de sua obrigação, cons-

tante das leis acima referidas, no período de 01 .de22..........1..97-.........3.1de .. 

tnia, 18 d dezembro de 1.971 

õá 
ELZA DAS ORA U T? ),iRA: 

Papelaria,: Eduardo e Roriz 

2114 
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(Do 
— C P F 0045141G 

bro rIa 'tios p; tkoq,_Á 
ct 

COi ¶'ISTÀ 

)L_. 	• 

o tríduo legal, com vista Dara falar s6bore  a doci..imen-
taço juntada à sua defesa ola firma reclamada, a reclamante, via 
de seu DrocuTador tem a aduzir o seguinte: 

1 — A carta de aviso-prévio, doc. de ±ls. 12 nada tem 
de excercional. Alias, sua c6pia foi juntada inicial, quando do 
ajuizamento da 	5io. Ffetivamente, a reclamante no desejando mais 
continuar com a rela o de emprégo, grocedeu na forma do disposto 
no art. 487, inciso II da C.L.T. O aue ocorreu, efetivamente e'que 
o empreRador desrespeitou o direito da reclamante quanto ao cumpri-
mento do aviso-prévio, romrendo, ce:i justa causa, o vínculo emre-
gatício, razo oraue está obriado a pagar1he, em dinheiro, o 
restante do aviso, irremedive1mente. 

2 — uanto ao recibo de q.uitaçao, doc. de fls.13 jun-
tado a contestaço,ste vem confirmar o pagamento de 50 horas-ex-
tras, aenas, ouandoa reclamante reclama o agamento 1.160 horas 
extras. Como se depreende, a reclamada ainda deve a sua exemprega-
da, nada menos de 1.110 horas, considerando que a mesma já efetuou 
o pagamonto de 50 horas. 

3 — Duanto ao recibo dO 13Q salário juntado à contes-
taçao, êste nada mais, nada menos, vem corroborar com as alega26es 
feitas na inicial. Comprova apenas o agamanto de 3/12 do 139  sa1.-
rio, qJLando na reali 	e, ainda deve a 'uantia de Cr 46,40 constante 
da inicial. 	 4 

Á 

............ 

Q 	 de19Z ......... 

A'7- ...................... 



	

PODER JUDICIÁRIO - JUSTIÇA DO TRABALHO 	

/ 

ATA DA AUDIÉCR RELATIVA AO PROL N.° j€j. 	78 172 

Aos 16 	dias do mês de 	 do ano de 19 7? 	,àsl", 00  horas, 

em sua sede, reuniu-se a 	 Junta de Conciliação e Julgamento de U 	fl Lã 

sob a presidência do Dr. LU 	- 	JflI0 

M. M. Juiz do Trabalho, presente os srs. 'r1ardo Bravo da Rocha Lorres 

vogal representante dos empregadores, e Sebast io Gomas de ámorim 

vogal representante dos empregados, para 	ir s t ru o o 	j ,, il ame r t o 	 da 

reclamação ajuizada por ?lza as ?ruas :'l.ra 	 contra 

- 	 , relativa a 
Lrr-Hr do cOr;e'c1O 

Sa1:rO,d. 13 sa1rto,etc. 

no valor de Cr$1..  217,97 

Aberta a audiência, foram, de ordem do M. M. Juiz Presidente, apregoadas as partes. 

Presrts 	hcs. 	"ect. 	cc' nor 	do 	?r. -rLore Oorea de Icra.s 

e a reeda. rrs'nto'o 'e10 Sr. Fawzat Sleiman Abou Lotif,gerente,aeom 

Jor 	urusto Jur'ann. 

i Junta rassou a cuuir a 1 tstemunha da recte. Bra. NAFTA 

CT',hrasi1ra,solteira,cOfl1 29 anos de idade, dor tica,resi - 

dorte e 	o 11 ode r stu 0a ta • Sabendo ler e escerver. Aos -'ostumes - 

disse n:d. Tstemunha comnromissar ,advertida e nquirda,resnondeu:-" 

que, nuna trabalhou para o reeda.; nue, ro sabe o motivo do 5snensa da 

rect'., 	reoda.; rue, rode inforr;r,como viznha da recte. nie ela saia 

de casa 	re o emPrego s ,15 ou 5,30 boras, mas ou menos, diariamente; 

ue, cbgava em casa, de volta d0  serviço, s 20,00 horas,mais ou menos ; 

cue, nunca foi ao es he1cimento reedo., no entanto, vezes em ue nas 

sas os rua, vis a recte. trabalhando no orrio de 7,7fl horas mais ou me 

nor, o mesmo ocorrendo as l,CO horas, sais ou menos;que, a folFa da rcte. 

se  dava em doniinros aiterrados, ro descrsa'dO em entro di.- do semor 

ue, nor ouvr dizer ficou sabendo us a rcda. abre as suas r0rtus as - 

5,00 horas, maiS ou menos;aue, a deoerte como cozinheira trabalhava nara 

o resarrante Brasil Crcia, situ.aa a rua 6, rasto 6opital;oue, a denori 

te ao de dtrer ao raha1bo, passava nela aorta do 	 reedo.; 

sue, rode irorm?r com seurarça rue a recte. começou a t shslhar 'ara a 

no da ?2 de u11ao de 1971;rue, ro sabe rformar se a recto. 

temsvs reee5rs, no estabelecimento recdo., mas sabe que a mesma ro ti-

rha o' 	rara airioço;cue, OUViU de uma pessoa, na rorta do sala de audi 

rco esta Junta cue a recto. 4'or d1snnnsada,entretarto, tal pessoaX - 

ru vs se'vir de testemunha nesta açeo, 	'mou oue no cortaria tal fa- 

to; nil.e, a dencerte trabalhava no restaurante Brasil Grc1a, aos domtn,os, 

tero orm uma foloa, em dias da seniana'ue, aos domlngOs,diFo, flue, nao 

rode tnforr.iar com senrarça se aos dcmn!nos o estabelec5menO reco. 	se 

ercTntrav arto; iue,um domir:o sim outr: no, via a recto. em casa 	e 
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de folga, deriu7ndo de 	ue se tratava do descanso da lei;cue, guardou 

na cabeca a 'lata de a'lr'ssc da recto., rorsue no referido dia a viu - 

se 1ritndo cc trabalho, no se recordardc, no entanto, de hora exata 

e 	ue teso aconteceu;cue, ullimamente trabalhava para o restaurante - 

¶ cad liii, s itu oa Rua 6; sue, m ibor esclarecendo traha11 - ano rara o 

rosta'erte Bras.l-'rc5a em 1963sue, nada meis 'iese,nem lhe foi per 

rl,rt af 4>. 

__221___ ÀX2itI 

2 testemunha da recte. 3ra. Di7IN; E0PGES,brasi-

]eira,solteira,com 2 anos de dade, sarçonete, residente e domicilia-

da nesta tsoltal. Shendo ler e escrever. Aos costumes disse nede.Tes-

temunha ccmpromissada,advertida e nunca tr 

balhou rara a recds.;rue, conhce e recte. e sabe nue a mesma ja traba 

li-ou para a recda.; 'ue, a recte. cori:eçou a trabalhar na recâa. em ju-

nho de 1P71;.e, sebe disse acr.Je rs'lo juntamente com e recte., em-

um '-marta, bj 'rais de dois enos;sue, por ouvir dizer da recte. e tam - 

bm e 	'oznk'eta da recõo. cujo nome acha cue seja Narta, ficou - 

sabendo da den:t'-sao da recta. feita nele onoartetario de 	rm recr9.a.; 

e. recto, se dtigia dc amorte ao trabalho as 6,00 horas e volta 

va zeroIs  das 20,00 horas.aue, em tal horrio JR teve oportunidade de 

v-L no trabalho; -cc, e recto. no goza'a da fcla semaral,somente - 

a 	 urIca, vez e assir ,  mesmo por cunta prpriaoue, a deroente- 

sernni-e trabalhou no Bandetjo, um r-staurente situado :. Rua 	21 - 

flertro, neea Cital,tero como horrio das P,00 as 20,00 horas e eos 

ahsdos das ,00 s 20,00 hor.as,com i.ntervlo para as rfeiç6esque, - 

a ecte. no :ozava de rerí cinco minutos para as refeiçes; que, j a viu 

vres veces o stabeleeimento recc3o. abrir aos domin(oseue, a recda.-

est situada numa viela de Fua i - viela (90 Centro,dio, numa viela da 

Rua )e, nos fun'lo do 2ertro 0 omerc Lal; nua, a decoente como garçonete do 

íardeijo tomava larebe no estsbelc inerte recdo.;  que, a riencente , Uefl 

do te rara o t ra kslho, desca no ponto de Gntbus, em frente a Loja das-

Fbhrcee,  encostada racda.; que, do die 15 ao :i 25 de de - 
a rec+o. trabalhou s-te as 2> i ,fl0 hores;cue, a recte. disse a depo 

este ue eva 'lado avso prvto arecda.;nue, rode efirmar, no entanto, 

recto. ro currru irterelnerto o aviso dado; nue, onde a depoente 

taa1ha o restec e. nte rijo situado Rua , n 21,eu3.se eseu me 

com e leureda :oton; ue, rera se dir :r ao trabalho a deocerbe no 

oreosava doier o 6nibus no ronto em frente s Lojas das F'bricas,00 - 

dedo entes, 'lira, ncen'lo deiar o 6nibus em urr  ponto meis rerto do lo-

cal de trb1bo;-ue,  no asbe dizer a data eu ue rect-e. de ixoc de - 

elbar nars e reeda., rorendo afirmar cue foi em janeiro 'o corrente 

aro;»uic, a. deacert.e trahal ava JOS dc Lnos ab 	s l,20 horas que, tan 
Mod. 4 
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er 	c 	Cn:r:05 S 9C 9 reccia. 

IJie fc rerrtar9o, 

J 1 

1,1I 
'r s L e r t e 	 Der o era; e 

Pela récte. foi ito 'ç r.o tirba me is orovas 

testerinbes a f'zer. 

Lm sc.uia, a Junta passou a ou'tr 	1 teste- 

murba da recRa.Sr. i11 	PO?G ICI' ,brasileira,casada,com 55 
anos de Idadp, sa1'Tei.ra,resderte e dc'miciliada nesta Ca ital.aaben- 

do ler e escreier. -os costumes disse nada. restemurba comnromisssda , 

vtida 'i1e, trabalha araa recda. desde ou 

tubro de 171;eue, cor, beceii a recte. trahaihan"o rara a recda.cue,no 

sabe se a r'cte. oi ou no d nsa'a, Trma contudo, aue ela concedeu 

e5s0 rrio a recds.; cite, a rece. s 	ci restrads como mpreada- 

da firma a ra'tr de rutnhro o aro  pi.ssaa, entretanto, antes a mesma 

j rrestava sl, os sus servços, lis o mesmo ocorrendo cor a depo- 

ece. trada]hru rara a rcda. a partir do d15 22 de junho 

da 1 0 71, no entanto so foi rer - strads em outbrc do mesmo aro;que, o 

horric e trabalho da rc'te. era das 6,00 s 20,00 horas, dispondo de 

uma mais ou m'nos, rira as remíç6es;pue, snicrte ro mas de de - 

-Sue arrote. traslboi' aos oncos;rue, nade ras disse,nem- 

1 
buscar a recto.. ieda m is diae,en: 

L,\,jaa cM7Áb 
Deoent e 

ni 	das eartes foi a aud.iercia ad:ada ia- 

ra o Ala 21 do corrente rres e aro, is 10,P7 horas cientes as oartes. 

lTda mais havendoerrou - se a prasor.e audi - 

--- 

/• 
	

f(_' 
	 2 

4od. 4 
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ATA DA AUDIt%CIA REUTIVA AO 110€. N.° id - 	/ 7, 

Aos 	T1 	dias do mês de do ano de 19 	72 , 	às 	12, 	7 horas, 

em sua sede, reuniu-se a 	 Junta de Conciliação e Julgamento de 

sob a presidência do Dr. 

M. M. Juiz do Trabalho, presente os srs. Jr1rc) 'C 	 ±Orrs 
vogal representante dos empregadores, e ebast io C-ome s de 	ror L 

vogal representante dos empregados, para trstruço e 	11ior2ert o da 

reclamação ajuizada por 	T1 	a 	r: - 	n 	 r e ir i, contra 

relativa a 

a1ac, etc. 

no valor de Cr$1.217,97 

Aberta a audiência, foram, de ordem do M. M. Juiz Presidente, apregoadas as partes. 

.rsent s 	- rccco. r 	eser 	io .r. 	Jo e u;sc 
?elas partes foi dTto ue haviam feito o seguinte acordo: 
O reedo. raar 	rece., por saldo de seu ed ido, a qI I, n. ia tolal de 

crLOO,CO sendo cr2CO,CO nesta onortun idade, 	e a rect • r 'c ebeu e o res 
:tç 	o di 10 de seterbro do corrente ano, ii recbç. c receer a ci- 

tada ir 	ÇncLa dr 	quitaço, cori exceço o, 	Custas no valor 	de 
cr,36,12 pai 	ac.en!Te nos termos da 

Tada mais. 
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3•fl REGIÃO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

TËRMO DE PAGAMENTO E QUITAÇÃO 

Aos 	- 	dias do mês de do ano de mil novecentos 
A 

e 	 , nesta cidade de --- 	 , na Secretaria 

desta Junta de Conciliação e Julgamento, perante mim, Chefe de Secreta-

ria, 	compareceram 	o 	Reclamante -.;.................................................................................................. 
(Representação, quando houver) 

e o Reclamado ;..;..r.:..h.................................. e por êste 
(Representação, quando houver) 

acôrdo celebrado 
último me foi dito que, em cumprimento a 	. - 	 na presente .......................................decisao proerida 

reclamação fazia entrega ao Reclamante da importância de Cr$ .... ................ 

relativa . ............................................................................................................................................................................. 

Pelo Reclamante foi dito que recebia a mencionada importância, que 

contou e achou certa, dando, por êste têrmo, ao Reclamado, plena, geral e 

irrevogável quitação, para nada mais exigir com respeito ao objeto da 

presente reclamação, seja a que título fôr. 

E, para constar, foi lavrado êste têrmo, que vai assinado por mim, 

Chefe de Secretaria, e por ambas as partes. 

TAmo 

. 	...ç... 
wrT . AM ANTE 

RECLAMADO 

MOO. 18 
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